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Potência e Efeito Joule 
 

    Nas etiquetas de alguns aparelhos elétricos vem fixado o valor da 

potência elétrica. O que significa esse valor? Para que serve e o que diferencia 

um valor de potência maior para um valor menor? Para alguns aparelhos 

elétricos esses valores indicados de potência elétrica, cuja unidade de medida é 

o Watts, simbolizada pela letra W, se refere a quantos joules (J) de energia (E) 

eles consomem por segundo (s).  Lembrando que para a maioria dos aparelhos 

elétricos existentes em residências, parte da energia elétrica é convertida em 

energia térmica, causando o aquecimento. Sendo que essa energia 

transformada em energia térmica não é utilizada pelo aparelho, ou seja, é 

apenas um efeito secundário. Exemplos: lâmpada incandescente, TV, 

liquidificador, etc. 

                 Já no caso de outros aparelhos elétricos como o chuveiro, secador de 

cabelo, torradeira, forno elétrico, dentre outros, é necessária a transformação 

dessa energia elétrica em energia térmica para seu completo funcionamento. 

Ou seja, esses aparelhos necessitam da energia térmica no caso do chuveiro 

para aquecimento da água. 

    A potência está relacionada com o tempo gasto para a realização de um 

determinado trabalho. 

P = 
𝑾

∆𝒕
    ( equação I )   

P : Potência dada em watts (W) 

W: Trabalho dado em Joule (J) 

∆t: variação do tempo dado em segundo (s) 

   O trabalho realizado pela força elétrica sobre uma carga elétrica é dado 

pelo produto entre quantidade de carga e a diferença de potencial U. 
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W = ∆Q.V  →     i =  
∆𝑸

∆𝒕
       →   ∆Q = i . ∆t    →   W = i.∆t.V (equação II) 

Substituir equação II em I 

P = 
𝒊.∆𝒕.𝑽

∆𝒕
       →      P = i . V  

Definição de potência em função da corrente que a percorre e a tensão a que 

está submetido o resistor: 

P = i . V 

Sendo: 

P: Potência dada em watts (W) 

i: Corrente dada em Ampère (A) 

V: Tensão da em volts (V) 

               Essa expressão permite obter o cálculo para a potência elétrica 

dissipada ou consumida por um aparelho elétrico ou um resistor. 

     Pode-se combinar a 1º Lei de Ohm com a equação geral da potência e 

obter mais duas expressões para calcular a potência dissipada ou consumida por 

um resistor. 

𝑅 =  
𝑉

𝑖
   e P = i . V (eq.I) → Isolando   i =  

𝑉

𝑅
  (eq.II)   e   V = R.i  (eq.III)     

Substituindo eq. II na eq. I 

 𝑷 =  
𝑽𝟐

𝑹
 

Substituindo eq. II na eq. I 

𝑷 =  𝑹𝒊𝟐  

Consumo de Energia Elétrica 
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               O trabalho da força elétrica corresponde à energia elétrica consumida 

pelo aparelho. A partir desses dados é possível obter uma fórmula para calcular 

o consumo de energia elétrica Eel. 

P = 
𝑾

∆𝒕
      →      𝑾 = 𝑷. ∆𝒕       ou       Eel = 𝑷. ∆𝒕   

               Essa equação permite calcular o consumo de energia elétrica num dado 

intervalo de tempo. A potência é dada em watts (W), o tempo em segundo (s) e 

o consumo de energia em Joules (J).  O Joule é uma unidade de energia muito 

pequena, por isso para expressar o valor da energia elétrica consumida nas 

residências brasileiras é utilizado o kW para a potência e o intervalo de tempo 

em horas (h), lendo quilowatts-horas (kWh). 

Exemplos: 

1) (CESGRANRIO) Um estudante mede a intensidade da corrente elétrica que 

percorre o filamento de uma lâmpada, variando a ddp na qual ela é ligada, e 

obtém o gráfico abaixo. 

 

Figura 1 

A partir desses dados, ele faz três afirmações: 

I. A potência que a lâmpada consome quando ligada a 120 V vale 60 W; 

II. A resistência do filamento da lâmpada aumenta com o calor produzido nela; 
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III. Para i = 0,0 A, a resistência da lâmpada é nula. 

 

É(São) VERDADEIRA(S) a(s) afirmação(ões): 

a) I, apenas. 

b) II, apenas. 

c) I e II, apenas. 

d) II e III, apenas. 

e) I, II e III. 

Resolução:  

P = V.i →  P = 120.0,5 → P = 60W 

A resistência aumenta com o aumento de temperatura. 

Para i = 0 a resistência da lâmpada não se anula. 

2) (UDESC) Um determinado resistor é ligado entre os terminais de uma bateria 

de 1,5 V. A potência dissipada no resistor é 0,150 W. O mesmo resistor é então 

ligado entre os terminais de uma bateria de 3,0 V. A potência dissipada nesse 

caso é:  

a) 0,300 W.  

b) 0,600 W.  

c) 0,150 W.  

d) 0,075 W.  

e) 0,035 W. 

Resolução: 
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𝑷 =  
𝑽𝟐

𝑹
  →  𝟎, 𝟏𝟓𝟎 =  

𝟏,𝟓𝟐

𝑹
 → 𝑹 =  

𝟐,𝟐𝟓

𝟎,𝟏𝟓𝟎
  → 15W 

𝑷 =  
𝑽𝟐

𝑹
  →  𝑷 =  

𝟑𝟐

𝟏𝟓
 → 𝑷 =  

𝟗

𝟏𝟓
   → 0,600 W 

3) (Enem-2010) A energia elétrica consumida nas residências é medida, em 

quilowatt/hora, por meio de um relógio medidor de consumo. Nesse relógio, da 

direita para a esquerda, tem-se o ponteiro da unidade, da dezena, da centena e 

do milhar. Se um ponteiro estiver entre dois números, considera-se o último 

número ultrapassado pelo ponteiro. Suponha que as medidas indicadas nos 

esquemas seguintes tenham sido feitas em uma cidade em que o preço do 

quilowatt/hora fosse de R$ 0,20. 

 

Figura 2 - Fonte: FILHO, A.G.; BAROLLI, E. Instalação Elétrica. São Paulo: Scipione, 1997. (Foto: Reprodução/Enem). 

O valor a ser pago pelo consumo de energia elétrica registrada seria de: 

R$ 42,80.    b) R$ 42,00.    c) R$ 43,00.      d) R$ 43,80.      e) R$ 44,00 

Resolução: 

O consumo de energia elétrica é calculado pela diferença de leituras do relógio 

medidor de um mês para o outro.  Custo do quilowatt-hora = R$ 0,20 

1º Leitura – Mês anterior: Eel =  2563 kWh  

2º Leitura – Mês atual:  Eel  = 2783 kWh 
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𝑬𝒆𝒍 =   
2783 𝑘𝑊ℎ

2563 𝑘𝑊ℎ
      →    Eel = 220 kWh     →     Eel = 220 kWh . 0,20   →  Eel = R$ 

44,00 

 Logo, o consumo foi de 2783 – 2563 = 220 KWh. Como o custo de cada 

quilowatt-hora é de R$0,20, o custo deste mês foi de 220 x 0,20 = 44 reais. 
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